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Granzotto responde a Miguel Babi Sobrinho
O ex-prefeito Euciides Granzotto 

sido atacado pelo ex-verea- 
oor iLgoel Bao Sobrinho. atra Tés 
de ora a  pediio» pobüado em 
2 ^mai iocal sofr.ita-nos a publica­
rão. como resposta àquei&s criti­
cas. sob o titulo »NÃO E VERDã- 
DE SÍL MIGUEL BABI SOBRINHO» 
o seguinte:

Atuação na Camara 
Municipal

«Não é  verdade sr. M iguel 
B abi Sobrinho que os proje­
tos d e le is  de sua a u t o r i a  
tenham  sido engavetados, por­
que durante todo o tem po de 
sua gestão, num  período de 
m ais de dois anos. apresentou  
apenas 3 projetos de leis. O 
prim eiro visando receber ter­
ras por doação do sr. A ngelo  
M enegazzo. para n e l a s  ser 
con stru íd a  um a casa escolar 
na C olonia V elha, no d istrito  
d e A nita GaribaldE o segundo  
cancelando d ivida inscrita da 
firm a U ngarettL  R onco ru & 
C ia I t i a .  de Painel: e o ter­
ceiro  concedendo licença rem u- 
n e.-r ia  a professoras extrann- 

gestan tes. Todos es-

m uito m enos pleiteando can os]d o  m unicípio  
para am pliar a rede dágua na balde isto  
vila de A nita G aribaldi. ou ain­
da p leiteando conserva de es-

de A nita G arí- 
porque o m aior be­

neficiado seria preeisam ente 
eu. v isto  ser proprietário de

tradas. etc. etc. Pelo contrário, grande área de terras na séde 
tenho certidão fornecida pela do futuro m unicípio, cuja cria- 
Secretaria da Cam ara de V e ção viria aum entar m uitissi- 
readores através da qual pro- m as vezes o valor d essas ter  
vo que V. S. nunca tratou d es- ras. em  prejuízo de m ilhares 
ses assuntos naquela Casa. E de outros proprietários do in- 
posso tam bém  adiantar que terior. inclusive os de Abdom  
V 5 . nem  siquer com pareceu ã B atista, os quais teriam  seus 
secção com petente da P refei im postos e taxas duplicados ou 
tura - o D epartam ento de O - triplicados, com o é  natural
bras e Via cão -  para pedir es- quando 
sas providencias».

Município de Anita
«N ão é  verdade sr. M iguel 

Babi Sobrinho que o projeto  
de resolução n ’ 24/54, visando  
criar o m unicípio de A nita 
G aribald i esteja  engavetado; 
está  apenas aguardando o re­
censeam ento, por parte de ór-

se criam  novos m uni­
cípios. Eu não costum o agir 
em  causa própria».

Eleições anteriores
«£  verdade tam bém  sr. M i­

guei B abi Sobrinho que V S . 
cooperou para m e eleger em  
duas legislaturas: m as com  is­
so não m e envergonho de 
com parecer perante V S . e pe

cionado, prestado solidariedade 
à A liança Social Trabalhista. 
Sou partidário disciplinado do 
PSD  e entendo que, estando  
firm e no m eu partido e o 
m eu partido firm e com  a 
A liança com o PTB, estou  
tam bém  firm e e solidário com  
a m esm a A liança. É de es­
tranhar, é  de pasm ar m esm o, 
que V S . não tenha se lem bra­
do do com prom isso assum ido  
entre as bancadas do PSD  e 
do PTB, no in icio  da presente  
L egislatura, com referencia á 
constitu ição da M esa da Cama­
ra local, ocasião em  que V.S. 
atendeu solicitação para votar

em  outro candidato, que näv 
era do candidato da Aliança 
Social Trabalhista».

O resto virá depoÍ3
“ «Por fim , er. M iguel Bafcí 
Sobrinho, afirm o-lhe que m ui­
ta água h a vtrg  de passar por 
baixo da ponte e ainda tere­
m os oportunidade de m elhor 
esclarecer as nossas atitudes 
perante o povo a quem  d eve­
m os satisfação. Então verem os 
quem  estará de cabeça ergui­
da».

A nita G aribaldi, m arço d e í  957 
(as.) Lu d id  es G ranzotto

gão esta tístico  estadual, ton - ra c le  es eleitores que m e kon­
form e em enda apresentada  
m esm o e aprovada pela 
ria da Cam ara M unicipal, 
elu sive V A »

ses projetos foram  aprovados 
p ek  le g is la tiv o  e  sancionados 
per  m m. quando prefeito, sob  
• s  num eros 3 ( , de 11-2-55 - 
2L  de 17-2-55 e 5L  de 23-11- 
55».

Distrito de Celso 
Ramos

N ão é  verdade sr. M iguel 
B abi Sobrinho qae a ind ica­

do d istrito  de C d »  Ramos 
tf i  a d o  engavetada. Foi a- 
prorada pela Cam ara e en v ia­
da ao E xecutivo em  4-2-55 pe 
lo  p residente S y n h  NseoIiélL 
Entãa. com o p refeito  
paL determi 
o recenseam ento da 
e  levantam ento da receita  da 
nona que devi 
fu turo distrito: 
trado apenas 3S 25 h ab itan tes, 
não satisfazendo assim  as 
gencias d e aru 79 da L a  Or- 

dos M unicípios. que 6 -

tam .es para ser criado um c is -

A Prefeitura não 
abandonou

seu  voto, de cabe­
ça erguida, porque soube pres­
tigiar e  dignificar o m andato 
que m e foi conferido, conser­
vando sem pre a m esm a linha  
de conduta traçada pelo m eu  
partido, porque tinha noção  
dos com prom issos assum idos, 

sr. M iguel Tam bém  é verdade que coope- 
a P refei r e i tanto m oraim ente com o fi-

Não foi firmado a : 3 ri d 
entre o PTB e PRP para ele­
ger Plinio Salgado senador

«Não é verdade
Babi Sobrinho que _ ______.____ , ____ __ ______________ ___
tura M unicipal nos abandonou, nanceíram ente. p a r a  eleger  
Quem  d o s  abandonou foi o Y.S. nesta últim a legislatura  
nosso ex-vereador, ou m ais da Camara de V ereadores», 
precisam en'.e V Ã  Tanto pro­
va isso  que das st reuniões Homenagem a Leo-
levaáas a efeito  na Cam ara b ô lt O  L e a l
M unicipal durante o exercício
de 1955 V S _ só com pareceu »Não pode causar estranbe- 
a 37; e no exercicio de 1954. za a ninguém  ter eu prestado  
das 93 reuniões realizadas, uma bom enagem  ao deputado 
com pareceu só a 44: e quando federal L eoberto L ea l por oca- 
da sessão leg isla tiva  ordinária sião de sua visita  a Lajes poí-
de 1954 d ism tia -se  e  votava- trata-se de um em inente cOr
se a Proposta O rçam entária do reiigxm ári» d© PSD . E não é 
M unicípio para o ano de 1957. tam bém  de pasm ar que tenha 
nosso representante, oa  seja: eu. com o presidente do d ire- 
V .S- achava-se caçando e pes- tórío d istrita l do PSD . envía- 

nas m argens do R i9 P e- do oficio  de solidariedade ao 
Coca isso  foram  sppri- m eo partido e  ao seu chefe no 
e reduzidas verhas para m unicípio. Q ut outra atirade 

A nita G aribaldi. fruto de m eu podería eu tom ar q 
esforço de 6 anos de trabalho se ínterim , ví um 
no L egislativo e um ano no nárío. ou m elhor, v í V Ã  
E xecutivo M unicipal O vtm  gando estribo» e  
vereador - o sr. E vdasio N. Caon env oH er-tne em

V Ã  foi quem  saiu em  denávél que tom ou por

A propósito de noticias pro­
paladas na im prensa do Rio de 
que os srs. L eonel Brizola e 
W olfram M etzler firm aram  a- 
cõrdo para eleger o sr. Plínio  
Salgado senador pelo Estado 
de Santa Catarina, num a coope­
ração m útua entre o  PTB e  o 
PRP, a HORA. de Porto A le­
gre, discorre sóbre o assunto*, j 
após en trevista  que houve

tre o referido m atutino e os 
dois altos próceres em  ques­
tão. N essa oportunidade, os 
srs. Leonel Brizola e WoKrant 
M etzler negaram  que houvesse 
tal com prom isso nésse sentido, 
adm itindo contudo, q ae um  
acórdo en tre os dois partidos 
é  perfeitam ente  viável e ad­
m issív el.

Bib.

Luz elétrica
é  verdade sr. 

projetos.

-  e
defesa dos in teresses do povo sü o  da eleição da M esa da C a­
de A nita G aribaldi». zoara M unicipal».

M iguel
■ V Ã

jdeãt: 
de para luz e letn ca  

e  Lagoa da

Contra o novo muni­
cípio

é t  rc j «E verdade, porém . sr. M i- 
C-eiso gnel Babi Sobrinho, que em

E stiva, e

«Na®
I de V Ã  

contra a criação ter eu. no

Solidariedcde a  
Aliança

pelo
a
fato de

a n  de lasiria de Serra» 
CarpÉrias e Th é s , de Lajes
C haœ aiL o« a a ten çâ  * do» se c h o r e f asM -oeîzdm  e  im

d is t r a is  tsae perteoeeaB  a c a te g o n a  ecv tiôa j'.-a  d e tte  S a -  
d iea to . e sta r  a D -iretona d eeta  E otidade. p rocéd é»d o  o  e* 
tudo relstîv©  ao fm a c'.ia m etito  da procuç-Eo c e  paebo s*r- 
•ado. m aotenoo G ên arez.ee .un to  ao  f a - c o  a© feraek S A 
pe.& C nrtej»» A gn cota  e Iu1ueir:al. p s a u ittu a r  d e itr o  o*r 
cuT<o prazo. a q o e ie  b en efttvo  à m d û rtre  ~e s » T a r a s

Todavia. eL&m amoc a es  prê ta i a te r.ç.S.o do» sennores 
iD dos tr i 's  a seceos.GaGe de t  _e eejaia k r o e t  do« c o o  
urgéBcia. por ewTÎio a  es-e h ndicaio. a qpkffitedtd* de 
naGeirs e n  est6qu©s a f in  de f .ssjbiLtar eotudo » a ïs  efe 
tiv o . qaaztc* i s  r e a «  neeessiaaoes doc sec res p^odotores 
A c e n . r a  »o for«©«, meut© te c a e le s  «ados, ore.tuoicara o 
aDdaneBi» do proeeeoo. ap-.aiijO este '!B d :e» toa  '««ç s os 
seaboreE ass^.*eiados lavant et>» tirer>aade a cv*iitt.eaç5 * 
(ko sens entoqons. ou ez,tSo, sefi r s e n  a feet 'etar.a . qu -  
©olovara a Gisp'-*t çâo de tt»i- u,t»d-k>t p r .  r.vs para af 
’n lo îttaçS ef  st-lieitadae

Laie*, c il  28 de nxarpo de 1 ®57 

Arr W altnek va S d rs - Presttiet-e

A g u a r d e m para <5 dia 1’ de abril o inicio da 
grende liquidação da

C a s a  ã C A P I T A  L = ”
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Enfermeiras da F. Expedicionária °m«gHu?
Segundo noticiam os jornais, 

o preiidente Juscelinc Kubits- 
chek, sancionando o pr« jeto 
que convoca para o serviço 
ativo as enfermeiras da Foiça 
Expedicionária Brasileira no 
posto de segundo-tenente, vai 
colaborar para a criação de

IIIVale a pena saber
— O desenho dos selos 

emitidos pela Administração 
Postal das Nações Unidas 
tem sido sempre obra de a r ­
tistas de nomeada. Até agora, 
artistas de 11 diferentes pai- 
ses já contribuiram para 
essa atividade
_  Setenta e oito paises já 
haviam assinado os estatutos 
da Agência Internacional de 
Energia Atômica, ao encer­
rar-se o prazo à meia-noite 
de 23 Janeiro último. DepoÍ6 
da assinatura vem a ratifica- 
ç ã ■>, p .ra  que cada pais se 
torne oíicialmente menbro da 
AgêDcia, e os estatutos pas­
sam a vigorar, dep is de 
ratificados por 18 nações, 
inclusive três das principais 
potências atômicas: Canadá, 
França, Estados Unidos, Grã- 
Bretanha e União Soviética. 
— As Juntas Executivas da 
Organização Mundial de Saú­
de (OMS) recomendou, para 
essa entidade especializada 
das Nações Unidas, um orca 
mento de 11 762.OO0 de dóla 
rés. O orçamento é inferior 
em meio m ilhão, ao originà 
riamente proposto pelo Dr 
Marcolino Gomes Candau 
diretor geral da OMS.

uma situação inédita no seio 
da fôrças armadas, com um 
casal residente na Capital Fe­
derei. O caso em apreço re­
fere-se a um sargento lotado 
no Hospital Central do Exer­
cito, cuja esposa é ex-enfer­
meira d i FEB. Vindo a con­
vocação, por uma hipótese, 
essa senhora passará a ser 
tenente e o marido continua­
rá sargento. . .

Foi realizado, nestes ultimo:- 
dias, o prim eiro casam ento n 
nova Capital. Segundo divulg; 
a im prensa, os noivos são c 
sr. José Vitorino da Silva, fun­
cionário do serviço de Segu 
rança Pública, e a srta. Gcnc- 
lina Macis dos Santos, filha de 
um padeiro de Brasília. S erv i­
ram  de testem unhas, no ato, o 
sr. José Francisco Pereira  e a 
srta. Ju lie ta  M oreira.

Descoberto um hormônio controlador da for 
mação dos glóbulos vermelhos

Grupo «yankee» inte­
ressado em duas fá­
bricas de aviões de 

São Paulo
SÃO PAULO — Repre 

sentantes do grupo norte 
americano interesssdo 
em duas fábricas de avi­
ões de Botocatu, visita­
ram suas instalações. 
Uma das fábricas está 
produzindo aparelhos do 
tipo “Paulista” enquanto 
que a outra se prepara 
para construir um avião 
de quatro lugares com 
estrutura metálica.

Os cientistas da Uni­
versidade de Chicago 
anunciaram a descoberta 
de um hormônio que 
controla a formação dos 
globulos vermelhos do 
sangue, tão essenciais à 
vida humana. A desco­
berta poderá ter extraor­
dinária importância pa­
ra o tratamento de enfer­
midades caracterizadas

por dificuldades de gló  
bulos vermelhos no san 
gue, como a oremia, 
leucemia e alguns tipos 
de anemia. Os cientistas 
disseram que há algum 
tempo os investigadores 
suspeitavam da existên­
cia do hormônio, porém 
que esta foi a primeira 
vez que determinaram 
sua procedência e efeito.

Para o transporte de suas cargas 
----------------- prefira o -----------------

EXPRESSO LAGEAIMO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi­
dez, graças à competência do corpo de fun­

cionários que possui
AGENCIA EM LAJES:

Rua C orreia Pinto, 272 — Fone 264 - Cx. P. 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

Rio de laneiro
Rua Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lam enha Lins, 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

São Paulo
Rua: S acram ento  Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Itajaí
Rua, Hercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO PELA PREFERENCIA

Geral de Peças e Maquinas Ltda.
-  RUA CEL. OTACILIO COSTA -

Caixa Postal 28 — Fone 228 — End. Telegr. INDU

L A J E S  ----- Sta. Catarina

Magirus-Deutz 
Scania Wabis 
Internacional 
Chevrolet 
F.N.M.
Austim
Dodge
Ford

Allis Chalmers 
Caterpilar 
Hanomag 
Oliver 
Fiat

DURATEX - para pronta entrega
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

Aços Vulcanus
Compressores
Marteletes
Explosivos
Brocas

Peças em Geral de: Peças de Tratores: Material p/ pedreira:

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O B T A I U  A 

de 6 de março de l9or 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve;
CONCEDER LICENÇA:ic4rdo ^  o a [ t  168> da Lei n° 71,

de 7 de dezembro de 1949:
A RITA DE LIZ E SOUZA, ocupante do cargo isola lo 

de provimento efetivo de PROFtSSOlt. P,d.*>, A, c c e ta , , -  
te do Quadro Único do Mun.cipio /Escola m is 
ta Municipal de FAROFA, no distrito de FA1NEU, de nove 
ta (90) dias, com vencimentos integrais, a contar

Leges, em 6 d- .n .rço  de 1957. 
Assinado. - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

D E C R E TO N° 3 _
O Prefeito Municipal de Lages, no uso

Art. 1o - Fica desdobrada, durante o corrente exercício, 
a Escola Mista Municipal da VÁRZEA, no distrito da CJDA-
DE. . . ,

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na d ita  da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de março de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afomo Simão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 6 de março de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. Io - Fica desdobrada, durante o corrente exercício, 
a Escola Mista Municipal do MATADOURO, no distrito da 
CIDADE.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 6 de março de 1957.
.__ _ _ Assinado: - Vidal Ramos Júnior

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Sirnão 
Secretario.

P O R T A R I A  
%~ r ,je g <je março de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

Tornar sem efeito a Portaria de 10 de abril de 1956, 
que designou a Junta Médica Oficiei do Município de Lages. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de março de 1957.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
D E C R E T O  

de 14 de rçarço de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

A D M I T I R :
De acordo com o art. 2o, da Lei no 76, 
de 3 de março de 1950:

VANILDA DOS PRAZERES ORllZ para exercer a fun­
ção de PROFESSOR Extranumerário-diarista, na Escola Mis­
ta municipal de MORRO DOS BENTOS, no distrito de PAL­
MEIRAS.

'Prefeitura Municipal de Lages, em 14 de março de 1957.
Assinado: - Vid. 1 Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão

____ Secretário.

Madeirense do Brasil S/A
Industria e Exportação de Madeiras 

ASSEMBLÉIA GERAL XTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os senhoras acionistas a compare- 

cerem à Assembleia Geral Extraordinária, a realizar se no 
dia 27 de Abril de 1957. às lO horas, na séde social, em
assuntos- " MumcipI° de LaÍes- Para tra tar dos seguintes

a) Renúncia de Diretores.
b) Interesses Gerais.

Lajes, 22 de Março de 1957.
Amadeu Antonio^ Ferreira - Diretor Vice Presidente 

Velimir Dajc - Diretor - Vice-Presidente

TERRENO VENDE-SE
V“  terreno situado no prolong: 

to da Rua Cel. Cordova, em bairro reside 
com a area de 15 x 30 metros de esquina 
de ocasiao. Informações nesta redação.
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plano de VENDAS

inigualável refrigerador K E L V I N A T O R

FX* mS rm !
com pre  o re f r i ge ra do r

KEIVINATOR
fD p fH J

8,5 pés cúbicos de espaço útil

• G a ra n tia  de  funcionam ento
• G a ra n tia  de construçSo
• G a ra n tia  d a  " U n idade S elada Esfera Polar"

Veja as sensacionais vantagens de

Gabinete exclusivo “Frio T o ta l" -  com
espaço refrigerado afé o chõo. 
Conge lador "Largura Tota l" — capacida­
de para 18,5 quilos de alimentos. 
Compartimento para m anteiga na porto
-  conserva a manteiga fresca sem endurecé-lo. 
Prateleiras - de fino ocabomento, com bor­
das douradas -  à prova de ferrugem. 
Vltallzador -  para conservar legumes e 
frutas úmidos como se tivessem sido colhidos 
na hora.
Prateleiras na porta -  para garrafas, ovos, 
miscelânea que se quer ter sempre â mão. 
Band»|a de carne -  com capacidade para 
9,5 quilos.
Unidade Selada "Esfera Po lar" -  Econô­
mica, silenciosa. Garantido por 5 o n o sl

i t

FABRICADO HO SRASIl Ff LA MAVEROY SOCIEDADE INDUSTRIAS FRIGORIFICAS LTDA. -  DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DA COMPANHIA COW RCUL BRASILEIRA -  SAO PAWO

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO

A E L E T R O L A K O I A
Rua Cel. Cordova s/n — fone 331 LA3ES, 3ta. Catarina

C o n h e ç a  e  v e r i f i q u e  o e s s o a l m e n t e  e m  e x p o s i ç á o  e  v e n d a s  tia A i L ^ r S O L A N D I A ,  o s e u  REVOLU­
CIONÁRIO p l a n o  d e  v e n d a s .
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
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Séde em Florianópolis S. C.

Voos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Join vile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:d5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile
- Santos e Rio

Curitiba, - Paranaguá 

Joinvile - ItajaiRio - Santos - Paranaguá - Curitiba 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
A G E N C IA  EM LAGES: - R ua 15 de N ovem bro  - Fone: -2 1 4

: T A C às suas ordens :—

I
B

I
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RELATO'RIO DA DIRETORIA
SENHORES ACIONISTAS:

a demonstracífnUHaIm^ a^e ,corn os dispositivos legais e estatutários, vimos submeter à vossa apreciação o balanço geral e 
v u aa conta lucros e perdas, referentes ao exercício de 1956.-

Emilio F. Battistella - Diretor
Lajes, 30 de Novembro de 1956.

Enio Mario Marin - Diretor

B A L A N Ç O  G E R A L
IMOBILIZADO

Imobilizações técnicas 
Veículos e tratores 
Reserva florestal 
V inculaçõe8 sociais 
Imobilizações financeiras

d is p o n ív e l

Caixa
Bancos contas disponíveis

REALIZÁVEL

A curto  prazo 
A longo prazo

COMPENSAÇÃO

A T I V O

12.389 388.70 
9.546,861.20 

12.593.752,80 
2.654.300,00 

424.694,40

6.211,80
975.408,00

56.127,139,40
2.376,100,80

37,608.997,10

981.619,80

58.503.240,20

Bancos c. cobranças 2.415.963,40
Ações Caucionadas 400.000,00
A bertura  de créd. bancários 5.000.000,00
Bancos c /  títulos caucionados 15.675.656,80 23.491.620,20 120.585.477,30

P A S S I V O
NÀO EXIGÍVEL

CAPITAL 25.200.000,00
Reservas e provisões 13,967.407,50

EXIGÍVEL

A CURTO prazo 43.884.911,80
A longo prazo 14.041,537.80

COMPENSAÇÃO

Títulos em cobrança 2.415.963,40
Caução da diretoria 400.000,00
Contratos de cred: bancário  5 000.000,00 
Duplicatas caucionadas 15 675,656,80

39.167.407,50

57.926.449,60

23.491.620,20 120.585.477,30

Emilio F. Battistella
Diretor

Lajes, 30 de Novembro de 1956
Enio Mario Marin

Diretor
Roland Hans Eumm

Guarda livros reg. no crc, sc sob n- 1.477

Demonstração da conta de lucros e perdas, referente ao exercício de 1.956

D É B I  T  O C R É D I T O

1. Compras
2 Gastos administrativos
3 Gastos técnicos exação e controle 
4. Imposto e taxas
Ã Rendas passivas 
í, | espesas com v .icu los  e tra lo res  
7 FrPtes seguros e decorren tes  

' p c,ns de produção S erra r ia  Sta. Catarina
8- « í !  “  0,  PM duçâo Serraria São J o .é
9- de produção S erraria  Sao Joao

10- ? ! tns do produção fábrica de caixas 
n ' r  de produção oficina m ecam ca
J f d e  produção se rra r ,a  Sto. An.onio

RESERVAS E PROVISÕES

14. Fundo de reserva  íõeg
15. Provisão pa d£vedores duvidosos
16. provisão pa jndenizacões sociais
ll Y d , aposição da Assembleia

57.810.206,20 
2.056.264,00 

794,245.30 
5.470.337 10 
5.663.516,20 
9 220.454.80 

29,171.591,50
2.851.523.70 
1.344 535.20
1.914.659.70 
4 732 016.10

104.236,60 
1.289 292,20

556 393,00 
2.263.058,30 
1.134.644.00 

716,123.40 
5.007.537.40 

Cr$ 132 1U0.Ü34.7O
Lajee, 30 de Novembro de 1956,-

1. Vendas
2. Rendas ativas
3. Contas de estoque
4. Contas de resu ltados pendentes 
5‘ O perações diversas

RESERVAS E PROVISÕES

6. Provisão para devedores duvidosos, 
valor que se reverte

89.633.765,60
7,817.130,90

32.802.061,80
58.701,10

1.067.812.80

721.162,50

LTS 132 1UU.634.7U

EmiUo F. B a t t i s t e l l a
tro  Diretor

Parecer
Enio Mario Marin

Diretor

do Conselho
Roland Hans Kumm

Guarda livros reg. CRC. SC. n‘ 1.477

Fiscal

retoria
perfeit®

d conselho fiscal da Indú9tria e Comércio de Madeiras Battistella S.A.; abaixo assinados, tendo verificado o relatório  da dl 
Os membros d0 e do balanço geral e dem onstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercício de 1956, acharam  tudo eui 

e procedido a d(, pa re cer que os mesmo6 devem ser  aprovados, também, pela Assembleia Geral Ordinária.
ordem © 83 Lajes, ió de D ezem bro de 1986.-

Bernardino N- Gevaerd Ervin Marks Mario Vargas
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M A D E I R E N S E  DO B R A S I L  V
Balanço Geral Encerrado em 31 de Dezembro de 1956. 

------------------ RELATO'RIO DA D I R E T O R I A ---------------- —
SENHORES ACIONISTAS:

Vimos, como nos compéte a Lei, apresentar-lhes o relatório so­
bre as atividades da Empreza no exercício encerrado a 31 
de Dezembro do ano próximo findo.

A simples leitura do balanço Geral da Empreza, evidência os re ­
sultados, infelizmente, êstes não corresponderam aos esforços dispendi- 
dos por esta Direção, contrariando a expectativa e os prognósticos que 
fazíamos para o exercício em questão.

Não obstante a crise que o comércio madeireiro vinha sofrendo 
intermitememente, poderiamos atingir ao nosso objetivo, não fôra a cri­
se geral que nos colheu no momento mais importuno, qual seja, quan­
do. começavamos a dar expansão a produção. A geral retração de cré­
dito em que se debatem as classes produtoras atingiu-nos em cheio, pois 
afetou grandemente o poder de compra de clientes que habitualmente

Amadeu Antonio Ferreira - Vice Presidente

nos proporcionavam receita substancial. , , 0_„
Todavia, não foi êste o único fator negativo decorrente aessa 

situação, porquanto, durante êste exercício, tivémos que enfreo ai c0 
sideráveis perdas, em consequência da insolvabílidade de compromisso 
de clientes, e assim, lamentavelmente, vários faiores reuniram-se nes 
ano, levando-nos por força das circunstâncias, a apresentar-lhes um 
balanço com o prejuízo que se depara.

üutros8im, não podemos deixar de manifestar nossos a g ra d e  i- 
mentOB aos clientes que nos distinguiram com sua confiança; e x t j s -  
vo aos nossos fornecedores e aos estabelecimentos Bancários, e aos a u ­
xiliares que de qualquer fórma colaboraram conosco.

Lajes, 31 de Janeiro de 1957.

MADEIRENSE DO BRASIL S/A. «
Ind. e Exportação de Madeiras

Velimir Dajc - Vice-Presidente

Balanço Geral realizado em 31 de dezembro de 1956

A T I V O

IMOBILIZADO
Imóveis e Benfeitorias 694.225,50
Construções e Instalações 6.374.981,80
Maquinas, Ferramentas e Acessorio6 10.969.825,40
Moveis & Utensílios 296,815.80
V e í c u l o s 1.175.211,40 19.511,059;90

DISPONÍVEL
Caixa (Matriz e Filiais) 432.049.00
B a n c o s 1,009.874,80 1.441.923,80

REALIZaVEL (A Curto Prazo)
Mercadorias (Estoque) 2.995.972,60
Duplicatas a receher 5.706.171,50
A l m o x a r i f a d o 248.582.40
Títulos a Receber 482.35390
Contas Correntes 252.173,40
Depositos e Cauções 108.821,20 •
Titulos e Valores 508.895 60 10.302.970,60

PENDENTES
Diversas contas 15.500,00
Lucros & Perdas - 1954 298 126 40
Lucros & Perdas -  1956 4.770.054.20 5.083,680,60

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas 50.000.00
Diversas Contas 1.113.173,70
Valores em Caução 1.250 000,00
BANCOS - Conta Caução 6.294.585,20 " 8.707.758.90

45.047 393,80

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1956

P A S S I V O
EXIGÍVEL (A Curto e Longo Prazo)

Obrigações a Pagar 3.183.247,60
CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil
Emprest. Industrial 
Bancos C/ Garantida 
Correntista Diversos

3.001.000,00
5.131.474,40
3358.419.0Q 11.490.893,40

Titulos Descontados 388.451.90
Mercadorias a entregar 
Impoetos e Fretes a Pagar

377.500,00 
672 830,70 16.112.923,60

NAO EXIGÍVEL 
CAPITAL 
RESERVA LEGAL

20.000,000,00
226.711,30 20.226.711,30

COMPENSAÇÃO 
Caução da Diretoria 
Diversas Contas 
Valores Caucionados 
Titulos caucionados

50.000,00 
1.113,173.70 
1.250 000,00 
6.294.585.20 8.707.758 90

45.047.393,80

Importa a soma do presente Balanço em Quarenta e 
Cinco Milhões, Quarenta e Sete Mil Tresentos e No­
venta e Treis Cruzeiros e Oitenta Centavos.

Lajes 31 de Dezembro de 1956

Amadeu A. Ferreira
Vice-Presidente

Velimir Dajc Leovanir Lisboa
Vice-Presidente Contador Reg. C.R.C. m 0978

Demonstração da conta de lucros e perdas, encerrada em 31 de dez. de 1.956
C O N T A S  D É B I T O  CRÉDITO
Despesas Gerais 
Despesas Filial Rio de Janeiro 
Caminhões - Despesas 

CONTA DE RESULTADOS 
Prejuízos do Exercício . CrS 1.406.656,00 
Juros CrS 1.599.794,90
Vendas 
Fabricação 
Secção Exportação

CONTA DE RESULTADOS 
Rendas Diversas CrS 148.653,10
Descontos Cr$ 18.542,60
Lucros e Perdas Cr$ 770.054,20

3.655.102 10 
662.992,10 
488,340.30

3.006.450.90

7.812.885,40

1.076.540 4o 
1.625.851.10 

173.244,00

4.957.249.90 
7 812.885,40

Importa a presente Demonstração da Conta de Lucros e Per­
das em Sete Milhões, Oitocentos e Doze Mi). Oitocentos e Oi­
tenta e Cinco Cruzeiros e Quarenta Centavos.

Lajes, 31 de Dezembro de 1956

Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal 

da Madeirense do Brasil S/A - Industria e Exportação de 
Madeiras, no desempenho de suas funções, examinaram os 
livros, contas do Balanço Geral, demonstração da conta Lu­
cros & Perdas, e demais documentos relativos ao ano de 
1956, ditos livros, contas e átos foram encontrados em per­
feita ordem, por isto que, unanimemente são de parecer que 
devem ser aprovados. Ficou ainda diliberado registrar-se um 
voto de louvor a Diretoria pela segura orientação que vem 
imprimindo aos negocios sociais.

Amadeu A. Ferreira Velimir Dajc
Vice-Presidente Vice-Presidente

Leovanir Lisboa 
Contador reg. no CRC sob n. 0973

Lajes, 31 de Janeiro de 1957
Vidal Rames Junior Antonio Jader Marques

Eddie C. Grossenbacher

y

*

/

*
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CORREIO LAGEANO

Vasco da Gama campeáo do 
torneio Radio Diário da Manhã
fo r ^ j SegUÍt d0nVng0 a larde no Estádio Municipal da Pon- 

e2 ° Torneio Pentagonal Radio Diário da Manhã, com
tes dados*30 G ^UaS Par^ a s ,  as quais ofereceram os seguin-
jogo: Vasco da Gama 5 Lajes 0 
1° tempo; Vasco da Gama 2 Lajes 0
'ols. Meirelles 2, Edu, Roberto e Tulio para o Vasco da Gama. 

quadros: \  asco da Gama: Daniel, Tide e Edgard; Augusto, 
Boanerges e Meirelles; Carlinhos, Roberto, Tulio e Joahn.

ajes. VVilli, Zé Otávio e Edio; Periquito, Pedrinho e Dezinho. 
j eca, Cardeal, Eustalio, Nereu e Pão de Milho (Vavá).
Juiz: Edgard Werner (Satisfatória Atuação).

Jogo: Internacional 2 Palmeiras 1 (Cotejo preliminar)
1 tempo: Internacional 1 Palmeiras 1 
Final: Internacional 2 Palmeiras 1
Gols: Plinio e Zequieha (penal) para o Internacional e Wan- 
derley para o Palmeiras.
Quadros: Internacional: Remi, ÍHilario e Zequinba; Henrique, 
Alemão e Lino; Plinio, Teimo, Melegari, Pinto e Reni. 
Palmeiras: Juarez, Euclides e Rogério; Moacir (Mauro), Cabelo 
e Geli: Pilila, Mauro (Lanchão), Alfredo, Adilson e Wanderley. 
Juiz: Artenis Freitas (regular atuação)
Anormalidades: No 2o período os players Alfredo do Palmei­
ras e Remi do Internacional foram expulsos de campo por 
agressão mutua. -

No proximo domingo, será finalizado o presente torneio, 
com a realização do cotejo, entre os quadros do Lajes e do 
Flamengo.

Classificação atual
Após os jogos da rodada de domingo, a classificação dos

clubes concorrentes passou a ser a seguinte:
I o Vasco da Gama (Campeão Invicto) 0 pp
2° Internacional (Vice Campeão) 2 pp
3o Lajes 4 pp
4o Palmeiras e Flamengo 6 pp

Iniciado o torneio e xtra v a rze a n o
Tendo por palco o Velho 

Estádio de Copacabana, foi ini­
ciado domingo pela manhã o 
Torneio Extra da varzea, com 
a realização de duas pelejas.

No encontro preliminar o j

Az de Ouro vencendo Ameri­
ca po W.O.

No cotejo principal o Corin- 
tians sobrepujou o Juventude 

l Operaria Católica por 1 á 0.

Derrotado o Flamengo 
em Vacaria

ExcursionoulHomingo ultimo 
a vizinha cidade de Vacaria, o 
esquadrão do S.C. Flamengo, o 
qual não foi muito fçliz, pois 
sofreu um serio revez frente 
ao Brasil por 3 á 0.

Brilhou o Nacional no 

no campo do Ginásio
Jogaram amistosamente do­

mingo pela manhã no Campo 
do Ginásio, os quadros do Na­
cional e do Cruzeiro, que após 
um prélio dos mais equilibra­
dos e movimentado, veio o ci­
tado cotejo a finalizar com á 
vitoria do Nacional por 3 á 2, 
escore que refletiu com fideli­
dade, o que foi o transcorrer 
da porfia.

CAIU DO CAVALO
Na ultima sexta feira por 

volta das 16 horas, o Sr. Eeo- 
poldo Barros Ramos de 57 
anos de idade e residente no 
Salto do Caveiras, estava trans­
portando gado para uma de­
terminada propriedade, quan 
do em dado momento caiu do 
cavalo, ficando em baixo de 
suas patas.

Com a violência do tombo o 
Sr. Leopoldo Barros Ramos, so­
freu fratura da perna direta, 
estando o mesmo recolhido ao 
Hospital N. Sra. dos Prazeres.

Assine o Correio Lageano

União-Independente e Atlé­
tico em patarem  por 4 x 4

Foi desenrolado domingo pe 
la manhã no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, mais uma 
rodada do Torneio Extra da 
segunda divisão, entre os ele­
vens do União-Independente e 
do Atlético, o qual terminou 
com um justo empate de 4 á 4, 
um placard dos mais justos, 
pelo que as duas equipes efe

tivaram dentro da cancha.

Os tentos do Combinado fo­
ram anotados por intermédio 
de Negrinho 2, Polenta e Ca­
rioca, enquanto que Rui 2, Pi- 
poqueiro e Amadeu marcaram 
os tentos do tricoior. Na arbi 
tragem esteve Hiiario Souza, 
com uma fraquissima atuação.

M adeirense do Brasil S.A.
Indústria e Exportação de Madeiras 

A ssem bléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas a  compare 

rem à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 
de Abril de 1.957, às 14 horas, na séde social, em Vilano- 
va - Município de Lajes, para tratar dos seguintes assun­
tos:

a) Tom ar conhecimento e deliberarem sôbre o R ela­
tório da Diretoria e do parecer  do Conselho Fiscal, r e fe ­
rente ao ex e rd e io  de 1.956.

d) Deliberar sôbre o balanço geral encerrado  em 31 
de Dezembro de 1.9.56.

c) P roceder á eleição do Conselho Fiscal e Suplentes, 
para o exercício  de 1.957.

Lajes, 22 de março de 1.957

Amadeu Antonio Ferreira - Diretor Vice.Presidente 
Velimir Dajc -  Diretor V ice-Presidente

SR. JOÃO LUIZ LUCENA
Viu paisar seu aniversário 

oataücio, a 25 do corrente, o 
sr. João Luiz Lucena, elemen- 
to muito benquisto e relacio­
nado em nossos meios. Fun­
cionário categorizado da Ra­

io Diário da Manha, locutor 
destacado nessa emissora, o

estimado aniversariante vem 
grangeando, na Princesa da 
Serra, a estima e o respeito 
dos seus concidadão«. Aos 
muitos cumprimentos que re­
cebeu nesse dia, juntamos os 
nossos, com votos de felici­
dades.

1

I

Adquiram agora com grandes facilidades de

pagamento vosso refrigerador 

BRASTEMP em très tamanhos diferentes
V

PRINCIPE 67* pés 
CONQUISTADOR 87« 

IMPERADOR 10,7

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os 
insuperáveis refrigeradores BRASTEMP, absoluta 

garantia em vosso lar

Concessionários exclusivos nesta preço

Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 16 - 
Fone, 23 - Caixa Postal 27 -  LAJES, S.C.

( I I I  B I  C H I
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

A V I S O
O Expresso Curitiba-Lages Ltda.

No intuito de melhor atender aos seus distintos clien­
tes e ao povo em geral, con.uaica que a partir do 
dia 11 de fevereiro, aum entará de 1 viagem a linha 
Curitiba Lages, paseauüo a vigorar o seguinte horário:

Partida de CURTIRA às 6.30 e 12,00 horas
Chegadas em LAGES às 16,30 e 21.00 horas
Partidas de LAGES à s ’6 00 e 12-00 horas
( hegadas em CURITIBA às ló,uú e ülUü horas

Diàriamente, excepto aos Domingos no horário las 
12 horas. Modernos e confortáveis auto-onibus, tipo 
Pullman de luxo

AGENCIAS:
CURITIBA MAFRA

Agência "Estar»
Rua Presidente 

Fone 5 5 4
•aria, 201

Estação Rodoviária 

LAGES
Estação Rodoviária
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Moinho Cruzeiro:

Em É  m  a lai e coin as ia fciw es (a população
A propósito de noticia pir-, 

biicada pela imprensa gaú­
cha, quando da visita do mi­
nistro Mario Meneghetti ao 
Rio Grande do Sul acom­
panhado pelo diretor do SEI 
e de funcionários do Minis­
tério da Agricultura, procu­
ramos os dirigentes do MGI 
NHO CRUZEIRO para saber 
se a firma estava ou náo en­
quadrada naquela parte dos 
«moinhos faltosos» de que fa­
la o diretor do Serviço de 
Expansão do Trigo quando 
afirma que os moinhos que 
não comprarem 6uas quotas 
de trigo nacional até 31 do 
corrente terão seus financia­
mentos suspensos e destina­
dos aos moinhos que deseja­
rem fazer novas compras, 
além dos 100% já adquiri­
dos.

Em dia com a lei o 
Moinho Cruzeiro

Em primeiro lugar, segun­
do dados que colhemos na 
ocasião, a quota distribuída 
pelo SET ao Moinho Cruzei­
ro e filiais é exatamente vin­
te e cinco mil trezentos e 
oitenta e quatro s a c o s  
(15.384). Dessa quantia, d is­
tribuída em virtude de lei 
federal, foi pago mais de 
vinte e quatro mil sacos 
(24.000) por intermédio do 
Banco do Brasil, devendo o 
restante ser liquidado até o 
dia de.hoje (27-3-57). Em suas

transações, o Moinho Cruzei - 
ro adquiriu para o S/A Moi­
nho Matogrossense, de Co 
rumbá, Estado de Mato Gros­
so, cinco mil (5000) sacos, 
todo recebido e pago na pri­
meira quinzena do corrente 
mês. fruto do esforço dos 
que, em nossos município, 
cooperam para sua indepen 
dência econômica; além dis­
so, o Moinho Cruzeiro adqui­
riu. também, para a Cia Co 
mércio e Industrie-Malburg, 
de ltajai-Santa Catarina, a 
proximadamente dezesseis mil 
sacos (16.000), tendo quasi 
completado o pagamento da 
quota em referência. Neces­
sário se torna salientar que 
quatro mil e quinhentos sa-' 
cos foram adquiridos no Nú­
cleo Erutícula, de Curitibanos, 
e o restante na Princesa da 
Serra.

Trigo adquirido em 
Laje3 - resumo

Resumindo toda a ação do 
Moinho Cruzeiro, com sede 
e ação em Lajes, verifica­
mos o seguinte: MOINHO 
CRUZEIRO - 25 384 sacas; 
MOINHO MATOGROSSENSE 
- 5 000 sacas, e MOINHO 
MaLBURG - 11.500 s a c a s .  
Recebido e m depósito no 
MOINHO CRUZEIRO: 8.116 
sacas.

A ser pedida autoriza­
ção do SET

Pretendem os dirigentes do 
Moinho Cruzeiro, em vista 
dos dados que apontamos 
acima, pedir autorização do 
Serviço de Expansão do Tri­
go para a compra do exce­
dente de dez mil 6acas. do 
município de Lajes, abrindo 
mão de igua) qua itidade de 
trigo estrangeiro, a fim de 
não prejudicar os produtores 
e, afora isso incentivar o 
plantio de trigo em nossa 
região.

Saíra de 1956 1957
A pruduçáo dêsse precioso 

cereal, em Lajes, é calcula­
da em oitenta mil s a c a s  
(80.000). Dêsse total, 50.000 
sacas compradas em Lajss e 
o restante (30.000) adquiridas 
pelos moinhos de Videira, 
Tangará, Joaçaba e Joinvil­
le,

Conclusão
Pelo que foi exposto, pode­

mos concluir que o Moinho 
Cruzeiro, situado em nossa 
cidade, é um estabelecimen 
to que trabalha para a eco­
nomia do povo lajeano e pa 
ra o engrandecimento de 
nosso município. Emprêsa 
particular, 6ob a direção de 
homens competentes e hones­
tos. o referido moinbo tem 
se destacado dos seus con­
gêneres em Santa Catarina 
pela eficiência que lhe é im­
primida. Por essa razão, es 
tamos livres de ouvir, como 
foi pronunciado pelo minis­
tro da Agricultura Mario Me 
neghetti. a respeito do pro­
blema do trigo no Rio Gran­
de do Sul. que os aventurei­
ros da lavoura do arroz pas­
saram se para a cultura do 
trigo, referindo se à atuação 
dos especuladores e aventu 
reiros. Lajes, fslizmente, dis­
põe de um moinbo que, ao 
par de suas atividades eco ­
nômicas ’financeiras, contri 
bui decisivamente para a fe­
licidade, prosperidade e bem 
estar do seu povo.

Punido mais um ge­
neral do Exército

Foi punido c m 25 <iias d-* 
pn-ão, por ordem do ministro 
Teixeir.) Lott, titular da pista 
d Guerra, o general Ivano 
G mes Ess < determinação foi 
motivada por uma caria-aber- 
ta que o referido militar di­
vulgou nos jornais do Rio, fa­
zendo críticas acerbas com 
referência a atU içàO do gene­
ral Teixeira Lott Daquele im­
portante Setor da administr i- 
ção. Logo após a decisão do 
ministro da Guerra, o general 
Dano Gomes foi recolhido ao 
quartel general da la. Divi­
são de Infantaria.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da Indús­
tria e Comércio de Madeiras Battistella S.A., a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária as 16 
horas do dia 30 de março do corrente ano, em sua 
séde social, à Av. Marechal Floriano s/n \ afim de 
tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
lo) - Tomada de contas da Diretoria, e delibera­
ção sôbre o Balanço e Conta de Lucros e Perdas 
correspondente ao exercício de 1.956, encerrado 
em 30 de Novembro de 1956;

2o) - Parecer do Consêlho Fiscal
3o)-Eleição dos membros efetivos e suplentes 

do Consêlho Fiscal para o exercício de 1957, e 
fixação da remuneração dos mesmos.

4o) - Outros assuntos de interêsse social.-

Lajes, 20 de Março de 197.- 
A Diretoria

CO RREIO  IAGEAN0
« *s r n  I X T «  f  r

Diretoria da SLriN aQrade 
ce ao sr. Vidal Romos
Em virtude do valioso a 

pôio que recebeu do sr. \  i- 
dai Ramos Junior, p refe ito  
municipal de Lajes, paia a 
construção de um refeitório, 
a diretoria da Sociedade La- 
geana de Assistência aos Ne­
cessitados, presidida pelo sr 
Joaci Ribeiro, vem por nos­
so intermédio agradecer pe- 
nhoradomente ao chefe do 
Executivo lajeano, o qual 
sempre auxiliou a referida 
entidade cada vez que para 
isso foi solicitado. Merece 
destacar que, na campanha 
para a construção do aludi­
do refeitório, uma obra de 
elevado alcance social, o sr. 
Vidal Ramos Junior em pres­
tou-lhe sua valiosa colabora­
ção, permitindo, assim que
essa feliz iniciativa da SLAN 
brevemente possível.

fosse concretizada o mais

Trigo catarinense:
NORMALIZADO O ESCOAMENTO

Em consequência das pro- 
virtenciaS tomadas pelo Con­
selho Coordenador do Abas­
tecimento, juntamente com a 
Comissão d* Marinha Mer­
cante, está sendo normaliza­
do o escoamento do trigo de 
nosso Estado. Em vista di6So,

a Nsvegação Costeira enyta- 
rá para Sáo Francisco do Sul, 
até princípios do mes próxi­
mo vindouro, três cargueiros 
com capacidade para trans­
portar t-êrea de mil sacos de 
trigo.

-  A V I S O -
A diretoria do Clube 1* de Julho vem, por intermédio 

deste, fazer ciente às pes6oa6 portadoras de bilhetes da ri­
fa do carro FORD. a correr dia 2 de abril próximo vin­
douro, em beneficio da sociedade, que por motivo de o r­
dem interna, o mesmo fpi retirado da aludida rifa. e, des­
sa maneira, segundo entendimentos prévios mantidos, pede 
que sejam trocados seus bilhetes pelos do carro  CHE- 
Vr OLT 1956, em benefício da Igreja de Sáo Judas Tadeu, 
ou, então, podem procurar a Tesouraria do Clube para 
serem reembolsados da quantia paga pelos bilhetes adqui­
ridos. Lajes março de 1957

A DIRETORIA

S / i  IHoinfio Cruzeiro, tadiistria e Esmércio
A V I S O

Comunica aos Srs. Acionistas que, na séde so­
cial, à ruaCel. Serafim de Moura, N° 202, nesta 
cidade, estão à sua disposição os. documentoo a 
que se refere o artigo 99 do Decreto Lei 26‘?7 de 
26-9-1940, referentes ao exercício de 1956 

Lages, 23 de março de 1957 
Emilio L. Casarin 
Diretor- Presidente

A G U A R D E M  para sábado dia 30 a grandiosa apresentação
de tela e palco com os reis do acordeon e

«Cancioneiros das coxilhas» 'rmãos bertussi
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